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INTRODUÇÃO 

Desde que os primeiros computadores foram inventados/comercializados, a noção 

de desktop – que provavelmente escapa da reflexão crítica – sempre esteve ligada 

ao trabalho. Em uma tradução mais livre, o termo desktop significa “sobre a mesa”, 

podendo derivar para outros sentidos como no caso da formulação “área de 

trabalho” de um computador – como de fato é a tradução literal no português 

brasileiro – quanto a um modelo de computador que é feito para ser montado. Em 

todas as opções, vemos que os computadores – de sua gênese a suas diversas 

adaptações/reformulações – sempre aparecem como inovações tecnológicas e, 

portanto, fazendo funcionar a lógica do incentivo ao consumismo capitalista, sempre 

sem deixar de perder o caráter de que é feito para o trabalho no que tange ao seu 

funcionamento digital virtualizado, a exemplo do desktop/área de trabalho. 

 

Numa perspectiva ontológica, segundo Lukács (2013), para compreender o sujeito 

como ser social é preciso que o mesmo seja pensado a partir do trabalho. Por este 

viés, cabe explicar que, diferentemente das outras espécies, o humano: 

[...] logrou dar o salto para o trabalho [...] representando um caso-limite, 
qualitativamente ainda mais desenvolvido nesse aspecto, as espécies hoje 
existentes se encontram num estágio claramente muito mais baixo, não 
sendo viável lançar uma ponte entre estas e o trabalho propriamente dito 
(Lukács, 2013, p. 43).  
 

Segundo o autor supracitado, o trabalho transforma/constitui os indivíduos em seres 

sociais de uma prática ontológica. Assim, convém discutir que outros contrastes são 

dados pela dinâmica capitalista nas redes digitais virtualizadas, o que acaba 

afetando redes sociais que estão integradas a estes espaços. Em Análise do 

Discurso (AD), para falar sobre os efeitos de sentidos em redes, precisamos falar 

sobre os dados dessas redes para que então os seus dados sejam apontados e que 
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os fatos sobressaiam aos dados. Em se tratando do conjunto de dados tecnológicos 

e/ou de internet, formulados por três v’s (volume, velocidade e variedade), seu 

momento embrionário remete a meados do século passado entre os anos de 1960 e 

1970. Sua democratização, no entanto, aconteceu no início dos anos 2000, com 

redes como Facebook, YouTube e Orkut em um fenômeno da formação social 

capitalista conhecido como big data:  

O big data tem origem no social, e é ali que devemos encontrá-lo e estudá-
lo. Explorarei então a proposta de que o big data é, acima de tudo, o 
componente fundamental de uma nova lógica de acumulação, 
profundamente intencional e com importantes consequências, que chamo 
de capitalismo de vigilância (Zubof, 2018, p. 18).  
 

Na atual conjuntura sociopolítica, questões complexas de classe social fogem da 

reflexão crítica por parte dos sujeitos que interagem em diferentes redes de 

significação na formação social capitalista. Com base nesses pressupostos, 

questionamos: como publicações/arquivos em formas reprodutivas de curta duração 

adquirem efeitos de sentidos em (re)produções discursivizadas em contextos 

digitais? Buscaremos, então, analisar práticas discursivas que estejam integradas à 

dinâmica de encurtamento do espaço-tempo e de fetichização de (re)produções 

como produtos amplamente compartilhados e/ou consumidos em contextos 

digitais/sociais/virtuais. Tal objetivo direciona este trabalho para três enfoques 

específicos: o caráter disruptivo e contraditório da dinâmica capitalista constituída 

pela velocidade de reprodução virtual junto ao aspecto disseminador de redes 

sociais; o funcionamento discursivo de arquivos/publicações digitais em sequências 

enunciativas amplamente reproduzidas virtualmente em redes sociais; e análise de 

recortes (unidades de sentido) a partir de informações sobre plataformas/aplicativos 

de vídeos digitais temporários/arquivados de curta duração em redes sociais 

virtualizadas. 

 

ARQUIVOS DIGITAIS 

O “acontecimento” que, em nível discursivo, “tende a funcionar como transcendental 

histórico, grade de leitura ou memória antecipadora do discurso em questão” 

(Pêcheux, 2002, p. 56), trata-se, em termos digitais, de um discurso reducionista em 

formatos de arquivos, que contraditoriamente se cristalizam segundo a lógica do 

capital. Há uma naturalização dos modos discursivos-digitais imbricados às práticas 

sociais virtualizadas através do digital das máquinas, ou seja, que não funcionam 
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mais de modo analógico, porém cada vez mais virtual e com 

programações/sequências numéricas: 

Nas mídias digitais, esse suporte físico praticamente desaparece, e os 
dados são convertidos em sequências numéricas ou de dígitos — de onde 
digital — interpretados por um processador capaz de realizar cálculos de 
extrema complexidade em frações de segundo, o computador. Assim, em 
uma mídia digital, todos os dados, sejam eles sons, imagens, letras ou 
qualquer outro elemento são, na verdade, sequências de números. Essa 
característica permite o compartilhamento, armazenamento e conversão de 
dados (Martino, 2014, p. 11). 
 

Há um caráter técnico em jogo na língua(gem) que, em último caso, constitui o 

sujeito do/no digital: “Do ponto de vista da marca linguístico-discursiva, o símbolo 

técnico se junta a outras materialidades verbais e/ou imagéticas para produzir 

determinadas direções de sentido” (Grigoletto & Galli, 2021, p. 236). Tal 

problemática do nível do “acontecimento discursivo” (Pêcheux, 2002) tem forte 

ligação com a noção de “arquivo” (Pêcheux, 1997). De todo modo, muitas vezes não 

existe “um sujeito de enunciação para traduzir no terreno político o enunciado” uma 

dada “verdade” (Guilhaumou; Maldidier, 2016, p. 231), mas ainda assim enunciados 

ecoam cumprindo o seu papel ideológico. 

 

O BINÁRIO/ALGORÍTMICO NAS REDES 

A partir do que vimos apresentando, é preciso trazer à tona o contraste social, digital 

e virtual das redes tecnológicas, considerando que há certa atribuição de sentidos 

entre a cristalização/naturalização da relação entre estes termos hoje em dia. Os 

modos de (re)produções desses contextos – inclusive com relação ao que afeta o 

imaginário social sobre as próprias redes – são formas sociais oriundas da dinâmica 

capitalista. Este social “integrado” ao capital tem funcionado como “os bens culturais 

à disposição de todos, tornando leve e agradável a absorção das noções” (Eco, 

2015, p. 7). 

 

Há também um caráter cultural, de “relações com o cotidiano, com o ordinário do 

sentido” (Pêcheux, 1995, p. 49) e que, portanto, não deve ser confundido com a 

ideologia, mas pensado como possiblidade de deslocamentos de formações 

ideológicas no/do mundo do trabalho. Nessa perspectiva, “só podemos falar 

racionalmente do ser social quando concebemos que a sua gênese, o seu distinguir-

se da sua própria base, seu tornar-se autônomo baseiam-se no trabalho, isto é, na 

contínua realização de pores teleológicos” (Lukács, 2013, p. 52). Afinal de contas, 
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não se trata apenas de espaços discursivizados de usuários integrados que fazem 

funcionar a lógica binária-algorítmica das redes tecnológicas, mas também de 

usuários que buscam faturar com vendas – utilizando serviços de plataformas para 

impulsionar anúncios – e com serviços – como os chamados “conteúdos” 

(re)produzidos por “influenciadores digitais”. 

 

Partindo do pressuposto de que há diferentes noções – digital, virtual, social – já 

postas para os sujeitos integrados a esta “tríplice aliança” nos moldes da formação 

social capitalista, é importante que apontemos como o sujeito assujeitado ao 

empreendedorismo se inscreve no discurso neoliberal materializo no mundo 

novo/tecnológico. 

 

CORPUS DISCURSIVO 

Tendo em conta que as materialidades discursivas trazidas no presente artigo são 

materialidades de memórias que desaparecem em grande parte dos casos, os 

recortes serão extraídos da descrição de recursos digitais das redes sociais 

virtualizadas. Para a formação do corpus discursivo serão tomados recortes 

provenientes da plataforma YouTube. Os recursos e as formas como são descritos 

na respectiva plataforma é YouTube Shorts. 

 

Segundo a perspectiva da AD materialista, o recorte, “é uma unidade discursiva. Por 

unidade discursiva entendemos fragmentos correlacionados de linguagem-e-

situação. Assim, um recorte é fragmento da situação discursiva” (Orlandi, 1984, p. 

14). A autora supracitada explica que o recorte se difere do segmento, que se trata 

de uma unidade do sintagma ou da frase que de forma linear estipula níveis de 

análise. Desse modo, em cada recorte são extraídas unidades menores, sendo 

estas nomeadas como SD (sequência discursiva), o que “abre perspectivas 

concretas de uma linguística das sequências discursivas, indispensável para o 

estudo disso que a análise de discurso caracteriza como intradiscurso” (Pêcheux, 

2014, p. 228). 

 

As SDs que compõem o corpus da presente pesquisa são formuladas a partir de 

trechos de recortes de prints (capturas de tela a partir da tecla Print Screen em 

dispositivos digitais): 
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Figura 1 – YouTube Shorts 

 
Fonte: Print da Central de Ajuda do YouTube3 

 

Na figura 1, o título convida o leitor/internauta a integrar-se a este “mundo novo”, a 

esta novidade que é tendência nos meios digitais/virtuais/sociais. Nesse sentido, os 

“primeiros passos” são acompanhados de um título que explica ao leitor/internauta o 

que é o Youtube Shorts. Por sua vez, na imagem/miniatura, que representa/aparece 

o/no vídeo que vem logo abaixo, há uma série de opções – em símbolos – como 

música, temporizador, dentre outros recursos, que indicam as possibilidades deste 

recurso aparentemente dinâmico para o sujeito que busca empreender em redes 

sociais virtualizadas no digital. Esta nova forma de trabalho no/do “mundo sem 

memória” (Fisher, 2020) para sujeitos “integrados” (Eco, 2015), trata-se um novo 

“pôr teleológico” (Lukács, 2013) que fortalece ou naturaliza o discurso do 

empreendedorismo, “como expediente fundamental da comunicação no capitalismo, 

em sua fase neoliberal” (Silveira, 2018, p. 36). 

Recorte 1 
O YouTube Shorts é um recurso para qualquer pessoa se conectar com um 
novo público usando apenas um smartphone e a câmera do Shorts no app 
YouTube. 

 

No recorte 1, extraído da primeira parte do texto exposto na figura 1, é possível 

formular algumas sequências discursivas (SDs) que contribuem no percurso 

analítico. No trecho “O YouTube Shorts é um recurso para qualquer pessoa” (SD1) 

 

3 Disponível em: https://support.google.com/youtube/answer/10059070?hl=pt-
BR&ref_topic=10343432. Acesso em: 20 nov. 2022. 
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há uma designação generalista que serve para incluir os diferentes tipos de sujeitos 

na dinâmica tecnológica, algo que se acentua com o fato de que através deste 

recurso é possível “se conectar com um novo público” (SD2). Nesta SD, é descrito 

como um empreendedor/influenciador que possui um “público”. Apesar do usuário 

do YouTube Shorts estar diante de uma possibilidade de vendas – de ideias, 

produtos, etc., conteúdos em geral –, a SD2 pode se configurar como a venda de 

uma ferramenta digitalmente virtualizada que é apresentada como recurso de um 

outro produto bastante popular, o Youtube, no qual bilhões de faturamentos e 

propagandas são gerados (“As 28 maiores redes sociais do mundo”, 2022) que, por 

sinal – como é dito ao fim do recorte 1 – com tal recurso “usando apenas um 

smartphone e a câmera do Shorts no app YouTube” (SD3), o que indica a facilidade 

e/ou acessibilidade para os seus usuários – algo muito característico das novidades 

que são trazidas a cada inovação dos modos de produção capitalista e que foi se 

acentuando com os desenvolvimentos tecnológicos: 

No século XXI, o desenvolvimento das tecnologias de informação traz 
consigo novas formas de significar as relações sociais, políticas e urbanas. 
Na esteira desse movimento, conceitos como globalização, mundialização, 
virtualização, mobilidade, acessibilidade e sociedade em rede tornam-se 
termos importantes na formulação, produção e circulação do conhecimento 
(Massmann; Barros, 2013, p. 93). 

 
Estas novas formas de significação da era técnica, com grandes disputas em 

cybers-espaços, funcionam com/por um caráter social-digital-virtual, pois há relações 

entre sujeitos a partir de dados algorítmicos/binários que representam o mundo 

concreto, o real virtualizado: “algo que se produz após a entrada do sujeito no 

simbólico e impede que o sujeito perceba ou reconheça sua constituição pelo Outro, 

ou seja, o sujeito não percebe que se encontra convocado a se colocar no simbólico” 

(Pêcheux, 1995, p. 63 apud Mariani, 2003, p. 62). Nisto está o caráter disruptivo das 

redes – em especial dos Shorts e dos Stories que são analisados mais adiante a 

partir da figura 2 – e, assim, tem-se então um sujeito, cada vez mais, integrado às 

redes que são digitalmente virtualizadas, mas que já se cristalizaram/naturalizaram 

no imaginário do sujeito como redes sociais. Algo que provoca um apagamento no 

que tange a reflexão crítica sobre o mundo concreto, pois é como se não houvesse 

redes sociais no mundo real. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Considerando o surgimento e a continuidade das tecnologias que através da 

comunicação e informação digitalizadas, demos a ver atual de (re)produção da 

dinâmica capitalista, de forma cada vez mais acentuada em suas redes sociais 

virtualizadas. Desse modo, observamos que há um contraste reducionista nos 

arquivos digitais, pois estes possuem um caráter técnico, o que é confirmado na 

segunda seção quando o referencial teórico é direcionado para uma discussão sobre 

o binário/algorítmico das redes, sendo possível pensar sobre as desigualdades 

enraizadas nas diversas redes sociais-ideológicas discursivizadas no/do mundo 

capitalista que corrobora com o modelo positivista ou lógico-matemático.  

 

Concordando com o que afirma Zubof (2018), diferentemente das máquinas de 

modo geral, somente a tecnologia da informação é capaz de automatização e 

informatização, havendo no caso desta última uma consequência para uma nova 

forma social do trabalho: o “texto eletrônico” (p. 21). Assim, cada vez mais o 

ambiente de trabalho passou a ser mais “mediado” pela tecnologia – assim como os 

sujeitos tiveram que se integrar a esta ferramenta cyber que funciona de acordo com 

uma lógica de acumulação de mercado, marcada por outras mediações – sociais – 

de relações de autoridade/poder, o que é determinado pela lógica de cumulação do 

capitalismo financeiro/corporativo e suas novas formas de mercado, pautadas em 

emergências de diferentes lugares históricos-sociais-ideológicos. Com o advento da 

tecnologia, esses lugares são lugares sociais virtualizados pelo digital, onde o capital 

age, com relação às condições de produção que determinam a forma-sujeito 

predominante no capitalismo contemporâneo. 
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